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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 167

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Análise: Venda das Distribuidoras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: TALVEZ O GOVERNO TENHA QUE ADIAR MAIS UMA VEZ O LEILÃO DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Era previsível, mas ainda assim foi um golpe e tanto para o governo. Os senadores não quiseram arriscar, temendo consequências políticas nas urnas, e não colocaram em pauta a votação da privatização das empresas de distribuição da Eletrobras, nas vésperas das eleições.
 
Agora, com a certeza de que o projeto de lei que viabiliza financeiramente as empresas não será aprovado neste mês de agosto, existe a necessidade urgente de se procurar um plano “B”. E, adiar mais uma vez o leilão, marcado para o próximo dia 30, é o mais óbvio deles.
 
Aval do Legislativo sempre foi essencial
É essencial que a matéria seja convertida em lei para garantir aos investidores uma certa atratividade das empresas.
 
Se o projeto de lei – ou antes disso, a MP (medida provisória) 814 – não fossem essenciais, o leilão já poderia ter ocorrido há muito tempo. Não foi justamente porque o Ministério de Minas e Energia e a Eletrobras aguardavam o aval do Congresso sobre o tema.
 
Diante de tanta insegurança regulatória e jurídica que o país vive atualmente, é normal o investidor exigir a legalidade dos créditos a receber. Especialmente no caso de empresas extremamente deficitárias. Mais essencial ainda.
 
Novo cronograma hipotético
No cronograma desenhado por senadores, o ideal seria votar o projeto após o dia 7 de outubro, primeiro turno das eleições. O leilão então poderia ocorrer no fim de outubro ou início de novembro.
 
Como são necessários quase 90 dias para lidar com a burocracia da transferência de controle, esse calendário seria insuficiente para que até 31 de dezembro todo o processo fosse concluído. Neste prazo se encerra o atual regime de designação das distribuidoras junto à Eletobras.
 
Nova prorrogação do prazo de designação
Seria preciso novo aval dos acionistas da estatal, para mais uma extensão do cronograma, em outra AGE (Assembleia Geral Extraordinária), a exemplo do que ocorreu no último dia 30 de julho.
 
Para um senador que não quis ser identificado, isso não seria um problema, uma vez que, com o leilão já realizado e um novo concessionário já conhecido, haveria a certeza de que as empresas não seriam liquidadas.
 
O caso de Roraima
O líder do governo no Senado, Romero Jucá (MDB-RR), tem o apelido de resolvedor-geral da República. E é mesmo, em se tratando de temas do interesse do Executivo no Senado.
 
Mas vive um dilema, no caso da privatização da distribuidora de energia do seu estado, a Boa Vista. Está dividido entre defender o governo e a sua própria sobrevivência política.
 
Roraima é o único estado brasileiro que ainda não está interligado ao sistema nacional de transmissão. Depende de importação de energia da Venezuela, que consegue ser um país bem mais caótico. Resumo: apagões ocorrem quase diariamente em Roraima.
 
A solução viria da construção de um linhão ligando Boa Vista a Manaus, passando por terras indígenas no meio da floresta amazônica. Uma briga e tanto com ambientalistas e indígenas. A iniciativa privada já desistiu de tocar essa obra, que agora depende de uma Eletrobras estatal para sair do papel.
 
Além disso, os adversários políticos do líder do governo em Roraima alardeiam as possíveis consequências de uma privatização da distribuidora Boa Vista: demissões em massa e uma explosão tarifária para a população local.
 
Romero Jucá está em campanha para mais um mandato de 8 anos no Senado, e segundo as pesquisas eleitorais, está empatado com alguns de seus adversários políticos nas intenções de voto. Mas ele é disparadamente o que tem a maior rejeição: acima de 35%. E são vários os candidatos para apenas duas vagas no Senado.
 
Ausente
Jucá defende a privatização da Boa Vista, de forma privada, porque acredita que será melhor para as empresas e os consumidores no médio e longo prazo. No curto prazo, porém, isso pode custar a sua reeleição.
 
Nesta semana, todos aguardavam no Congresso a articulação do líder do governo frente aos projetos prioritários do Planalto: as distribuidoras e a cessão onerosa de petróleo. Mas Jucá ficou em Roraima e nem veio a Brasília participar das votações.
 
Amazonas Energia: o caso mais grave
A distribuidora do Amazonas tem, sozinha, R$ 20 bilhões em dívidas. É a que mais depende do projeto de lei para se tornar financeiramente viável para o leilão.
 
Na visão do senador Eduardo Braga (MDB-AM), que é engenheiro elétrico e já foi ministro de Minas e Energia, porém, o projeto resolve apenas R$ 7 bilhões e o restante será repassado ao consumidor.
 
A questão da privatização da distribuidora do Amazonas é semelhante, politicamente falando, ao que ocorre em Roraima, estado do líder do governo: as demissões dos empregados e o aumento das tarifas podem custar o mandato dos senadores nas urnas.
 
Mas o estado do Amazonas tem outras peculiaridades: uma área gigantesca, de um milhão e meio de quilômetros quadrados, onde boa parte é o “pulmão do planeta”. Quando o senador Braga afirma que os consumidores da capital, especialmente da Zona Franca, serão melhor atendidos em detrimento da população ribeirinha, provavelmente tem razão.
 
Não é atrativo, do ponto de vista privado, atender a esses clientes de baixa renda e pouca densidade populacional em localidades distantes. É preciso uma política pública para tal.
 
Mas decidir manter a empresa estatal deficitária e com uma qualidade de fornecimento do serviço muito abaixo dos parâmetros regulatórios também é um desserviço à população.
 
Eletrobras sofre
Há ainda a questão da holding Eletrobras, que vem sendo dilacerada nos últimos anos. Manter as distribuidoras já causou um rombo de R$ 5,8 bilhões para a estatal em dois anos.
 
Isso sem contar os problemas causados pela renovação das concessões de suas usinas, que causaram perdas financeiras e esgotaram a capacidade de investimento da maior empresa pública de energia a América do Sul, que definha financeiramente.
 
Todos esses dilemas não são fáceis de se chegar a um entendimento. Mas precisam ser resolvidos logo, pelo bem de todos os consumidores de energia do país.
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RGR - Despacho 1.791 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou o valor da quota da RGR (Reserva Global de Reversão) para concessionárias no período de julho de 2018 a junho de 2019 e o ajuste do ano de 2016, entre outras providências. 
RGE - Despacho 1.779 da ANEEL indeferiu o pleito da RGE Sul Distribuidora de Energia de isenção da aplicação pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) das Parcelas de Ineficiência por Sobrecontratação. 
Proret - A ANEEL abriu Audiência Pública 38/2018 para o aprimoramento da proposta de regulamentação da cobertura tarifária de custos com o ESS (Encargo de Serviço de Sistema) e com o EER (Encargo de Energia de Reserva) no Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária). Contribuições até 22 de setembro.
CCEE - A superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL autorizou a EEI - Empresa de Energia Imperium a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Operação - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou para operação comercial uma unidade com 9,5 mil kW da PCH Verde 8, em Santa Helena de Goiás (GO), e três unidades, totalizando 1,5 mil kW, da CGH Tapuirama, em Uberlândia (GO).
Tabela de Frete - O presidente Michel Temer sancionou a Lei 13.703 que instituiu a Política Nacional de Pisos Mínimos do Transporte Rodoviário de Cargas. O artigo nono, que anistiava as multas do período da greve de maio de 2018, foi vetado. 
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Consumo pós-greve - A indústria aumentou consumo de energia após a greve dos caminhoneiros, segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). As indústrias de madeira, papel e celulose (4,9%), veículos (4,8%), alimentos (2,3%) e bebidas (1,7%) são os principais destaques da análise. Esses ramos representam cerca de 21,4% do consumo do ACL (Ambiente de Contratação Livre) na CCEE. Em geral, houve aumento de 0,9% no consumo de energia em todo ao país ao longo de junho, sendo que o ACR (Ambiente de Contratação Regulado) registrou crescimento de 1,6% e o ACL uma queda de 0,6%.
Operação na CCC - Hoje (9) termina o prazo para envio do formulário para solicitação de reembolso de sub-rogação de empreendimentos em operação comercial na CCC (Conta Consumo de Combustíveis). Também é a data limite para Registro e Validação dos montantes de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa. Este é o último dia de validação de registro de CCEAL/CBR e de Cessão de Montantes.  
Leilão da Cemig - A Cemig realizou leilão nessa quarta-feira (8) para a venda de ativos de telecomunicação. A empresa arrecadou R$ 648,89 milhões com a venda de 6 mil quilômetros de cabos ópticos em redes metropolitanas e quase 12 mil quilômetros de cabos ópticos de longa distância localizados em cem cidades de sete estados: Minas, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Ceará e Goiás. 
Novas permissionárias - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou quatro cooperativas como permissionárias de distribuição de energia elétrica. Os enquadramentos estão condicionados à assinatura do contrato de permissão em até 45 dias. As novas permissionárias são: CERFOX (Cooperativa de Distribuição de Energia Fontoura Xavier); CERTHIL (Cooperativa de Energia e Desenvolvimento Rural Entre Rios Ltda); Eletrorural (Cooperativa de Infraestrutura Castrolanda); e CERAL ARARUAMA (Cooperativa de Eletrificação Rural de Araruama Ltda).
Gestão de distribuição - A CEEE renovou contrato de manutenção do atual Sistema de Gestão de Distribuição implantado pela Indra em 2007, uma das principais companhias globais de tecnologia e consultoria. Atualmente as soluções SGD da companhia suportam todo o ciclo de gestão de ativos da concessionária gaúcha. 
Fiscalização de redes - A CPFL Energia aprimorou o processo de inspeção dos mais de 440 mil quilômetros de redes elétricas administradas por suas distribuidoras nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraná. A nova tecnologia traz mais agilidade na identificação e execução dos serviços de manutenção. Com apenas um veículo, é possível inspecionar cerca de 12 mil quilômetros de rede por ano, o dobro da produtividade do modelo anterior.
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Sem a venda de distribuidoras, energia vai subir
A privatização das distribuidoras da Eletrobras ainda neste ano não é mais vista como provável nem mesmo por aqueles que, até julho, se mostravam otimistas com o plano. Sem a venda, os encargos cobrados na tarifa de todos os consumidores devem ter novos aumentos. Também será criada uma situação inédita: a incerteza sobre o fornecimento de energia nos Estados do Amazonas, Roraima, Rondônia e Acre. (Valor)
______________________________
Estiagem intensa estende o nível 2 da bandeira vermelha até fim de novembro
O volume de chuvas no país em julho deste ano foi o terceiro pior para o mês desde o início da série histórica, em 1931, de acordo com dados do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). Em julho deste ano, o volume de chuvas, para efeito de geração de energia, foi de 63% da média histórica para o período. (Valor)
______________________________
Com queda de preço da energia solar, estados buscam atrair investimentos
A energia solar ainda representa uma parcela mínima da geração elétrica do Brasil, mas, com a queda nos preços, ganha a atenção de governos estaduais em busca de investidores. Hoje, a fonte responde por apenas 0,8% da potência instalada de todo o país. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Piauí pode ir ao Supremo por dinheiro da Cepisa
O governador do Piauí, Wellington Dias (PT), afirmou que o Estado não recebeu a sua parte do leilão de privatização da Companhia Energética do Piauí (Cepisa) e que vai pedir ao Supremo Tribunal Federal (STF) o bloqueio do valor devido. Segundo o petista, o governo do Piauí tem direito a receber R$ 800 milhões relativos à venda da companhia. (Valor)
______________________________
Engie adia venda de fatia em Jirau para 2019
A francesa Engie deve adiar para 2019 a transferência de sua participação de 40% na hidrelétrica de Jirau, no rio Madeira, para a sua controlada Engie Brasil Energia (EBE, antiga Tractebel Energia). Inicialmente planejada para após a conclusão das obras e a inauguração da hidrelétrica, que ocorreu no fim de 2016, a venda do ativo será prorrogada para aguardar um momento mais adequado para a operação, quando espera-se já ter solucionado o problema do GSF (sigla em inglês para o fator que mede o déficit de geração hídrica), que até hoje demanda aportes dos acionistas da usina. Além da Engie, são sócios em Jirau a Eletrobras (40%) e a japonesa Mitsui (20%). (Valor)
______________________________
Temer vai falar de Eletrobrás em viagem com Maia e Eunício
Temer vai aproveitar a viagem ao Paraguai, dia 15, para conversar com Rodrigo Maia e Eunício Oliveira , que vão junto, sobre aprovação de projetos - os últimos - de seu governo. Ao que se apurou, o presidente dará atenção especial a dois PLs: o da cessão onerosa e o da privatização das distribuidoras da Eletrobrás . (Estado de S. Paulo)
______________________________
Eletrobras atende TCU e inclui venda da Intesa em leilão das SPEs
A Eletrobras informou que, atendendo uma determinação do Tribunal de Contas da União (TCU), incluiu sua fatia de 49% na linha de transmissão Intesa no leilão das participações em sociedades de propósito específico (SPEs) -- que ainda não tem data definida. (Valor)
______________________________
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